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Dados

▪ Cliente: DER – Departamento de Estradas de Rodagem PR

▪ Construção: Consórcio Nova Ponte

▪ Prazo: Entrega Abril/26

▪ Modalidade: RDCI Concorrência com Regime de Contratação Integrada nº 01/2022 DER/DT

▪ Projetos :                     (Projeto Estrutural) e Intertechne (Projeto Geometrico) 

▪ Fonte de Recurso: Tesouro do Estado – Recurso empenhado

▪ Valor do Contrato: R$ 386,9 MM (base fev/22)
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Localização

GUARATUBABAÍA DE 

GUARATUBA

PARQUE 

SAINT-HILAIRE

PR-412

MATINHOS

PORTO 

PARANAGUÁ
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Implantação
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PONTE DE 

ÔNIBUS TAPER FISCALIZAÇÃO POLICIA 

RODOVIÁRIA ESTADUAL

PRAINHA

POSTO DE SAÚDE E ESCOLA 

MUNICIPAL

TRECHO TERRA 

ARMADA

ACESSO 

CABARAGUARA

RETORNO

MESMO 

NIVEL

MATINHOS
OAE

✓ ACESSO CABARAQUARA

✓ RETORNO MESMO NIVEL

✓ TAPER FISCALIZAÇÃO

✓ 4x PONTOS DE ONIBUS

✓ 4 FAIXAS + CICLOVIA AMBOS LADOS

MATINHOS

Acesso Matinhos
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ACESSO 

CAIEIRAS

CONTENÇÃO LADO 

ESQUERDO

GUARATUBA

CONTENÇÃO LADO 

DIREITO

BAIRRO CAIEIRAS

✓ ACESSO CAIEIRAS

✓ ROTATORIA ALONGADA

✓ CONTENÇÃO

✓ ACESSO CENTRO

✓ 4 FAIXAS + CICLOVIA AMBOS LADOS

GUARATUBA

Acesso Guaratuba
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CORTE 

TRANSVERSAL

Acesso Guaratuba - Contenção
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OAE – Obra de Arte Especial

✓ Faixa de rolamento: 3,60 m;

✓ Passeio: 3,00 m;

✓ Faixa de Segurança 0,60 m;

✓ Barreira New Jersey: 0,40 m.

✓ Extensão do trecho estaiado: 320,00 m;

✓ Vão navegável: 160,00 m;

✓ Vãos adjacentes: 80,00 m;

✓ Altura do mastro: 40 m;

✓ Qtd de estais: 2x12 estais em cada mastro;

✓ Gabarito de navegação: 19m (altura)x90m (largura);

SEÇÃO LONGITUDINAL DO TRECHO ESTAIADO

80 m 80 m160 m

SEÇÃO TRANSVERSAL DO TRECHO EM VIGA PRÉ-MOLDADA



01 de Novembro

OAE -Trecho 01 Viga pré-moldado (x3 vãos) –

Matinhos

LADO MATINHOS – 3 vãos 

de 41m + 1 vão de 20,50m

FUNDAÇÕES
(5 Apoios)

MESOESTRUTURA
E

SUPERESTRUTURA

Pilares Circulares

Vigas Pré-Moldadas 

Lajes Pré-Moldadas
Consolidação “in loco”

1 Apoio: 2x Ø220cm
1 Apoio: 2x Ø180cm

1 Apoio: E. Raiz
1 Apoio: F. Direta

1 Apoio: 4x Ø180cm
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OAE - Vão Estaiado

FUNDAÇÕES
(2 Apoios)

2 Mastros
8 Estacas Escavadas           
Ø220cm / Mastro

TRECHO 
ESTAIADO

56 Aduelas 
Sucessivas

ESTAIADO MASTRO 2ESTAIADO MASTRO 1
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OAE - Trecho 02 Viga Pré-moldada (x16 

vãos) - Guaratuba

FUNDAÇÕES
(17 Apoios)

MESOESTRUTURA
E

SUPERESTRUTURA

Pilares Circulares

Vigas Pré-Moldadas 

Lajes Pré-Moldadas
Consolidação “in loco”

9 Apoios: 2x Ø180cm

7 Apoios: 2x Ø220cm

1 Apoio: 4x Ø180cm
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OAE - Vão Estaiado - Tabuleiro

ADUELAS

01 aduelas de disparo por mastro

Seção transversal trecho estaiado

Seção longitudinal do trecho estaiado

02 aduelas em BS por mastro

Comp. da aduela típica: 5,50 metros

Volume: 100 m3

Peso: 240 toneladas

24 aduelas típicas estaiadas por mastro

01 aduela de fechamento central
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24 aduelas típicas por mastro
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OAE - Trecho Estaiado - Estais

ESTAIS

Peso: 180 toneladas

24 estais por mastro

61 cordoalhas ∅15,7 mm por estai

Menor estai: 11,90 m

Maior estai: 78,55 m

14

ANCORAGEM REGULÁVEL

Possibilidade de ajuste do comprimento do cabo de +/-

55 mm como padrão (pode ser expandido ou reduzido)
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OAE - Vão Estaiado  (Seção Transversal Típica)
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PROJETO: BIM

✓ LOD 350

✓ ACESSOS E OAE

✓ AMBIENTE COMUM DER Vs PROJETISTA

FERRAMENTAS DE PLANEJAMENTO

https://viewer.autodesk.com/id/dXJuOmFkc2sub2JqZWN0czpvcy5vYmplY3Q6YTM2MHZpZXdlci1wcm90ZWN0ZWQvdDE3MzY5NzAyNzZfNDBlMDQzZDUtODExYy00YWNhLTg5NjItZDg5N2NlMjg0YjVhLm53ZA?sheetId=ZGNkZThlMjAtM2QxMS1iNGMwLWJmNWUtZjNjNjA4MTU3MGNm
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ENGENHARIA | BIM | INTERFACE COM 

METODOLOGIA

✓ INTERFACE COM O CARRO DE AVANÇO

✓ INTERFACE COM A METODOLOGIA EXECUTIVA 

DA TRELIÇA LANÇADEIRA

MODELO BIM

CARRO DE AVANÇO

TRELIÇA LANÇADEIRA

ETAPAS DE 

CONCRETAGEM
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ENGENHARIA | CARRO DE AVANÇO

CARRO DE AVANÇO
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Primeira geração

(Pequeno número de estais)

Disposições dos estais conforme gerações

Fonte: Adaptado de Gimsing (2012).

Ponte estaiada de concreto armado sobre o canal Donzère, construída 

na França em 1952.

Fonte: International Database and Gallery of Structures.

Ponte estaiada Strömsund, construída em 1956 na Suécia.

Fonte: International Database and Gallery of Structures.

Desenvolvimento Histórico
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Segunda geração: Ponte de Friedrich Ebert, construída em 1967,

na Alemanha.

Fonte: International Database and Gallery of Structures.

Segunda e terceira geração

(Múltiplos estais)

Disposições dos estais conforme gerações

Fonte: Adaptado de Gimsing (2012).

Desenvolvimento Histórico
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Principais componentes de uma ponte estaiada .

Fonte: Adaptado de Chung C. Fu e Shuqing Wang (2014).

Sistemas de Estaiamento
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Configuração Longitudinal

Sistemas de disposição dos estais em Leque.

Fonte: Gimsing (2012).

Sistemas de disposição dos estais em Harpa

Fonte: Gimsing (2012).

Sistemas de disposição dos estais em Semi Leque/ Semi Harpa

Fonte: Gimsing (2012).

Sistemas de Estaiamento
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Configuração Transversal

Sistemas estruturais do tabuleiro para configuração transversal do cabo de plano único.

Fonte: Ferreira, 1994, apud Torneri, 2002.

Seções para tabuleiros com dois planos de estais.

Fonte: Gimsing (2012).

Sistemas de Estaiamento
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Configuração transversal do mastro com dois planos de estais. 

Fonte: Walther (1999).

Configuração transversal do mastro com plano central 

de estais.

Fonte: Walther (1999).

Mastro

Sistemas de Estaiamento
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Elementos estruturais

Fixações

Sistema Auto ancorado (a) e externamente ancorado 

(b).

Fonte: Gimsing (2012).

Detalhes de fixações individuais dos estais no mastro

Fonte: Adaptado de Walther (1999).

Detalhe de fixação em sela dos estais no mastro

Fonte: Ishii (2006).
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PROJETO | Trecho Estaiado 

26
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Elementos estruturais

Fixações
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Elementos estruturais

Fixações
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O conhecimento das forças de implantação dos estais é de extrema 
importância no controle do greide final e garantia do adequado 
desempenho estrutural de uma ponte estaiada. 

MTA    – método do tabuleiro articulado

MAR   – método da anulação das reações

MAD   – método da anulação dos deslocamentos

MADF – método da anulação dos deslocamentos ao longo do  
faseamento da obra

DETERMINAÇÃO DAS FORÇAS NOS ESTAIS
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Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final

• MTA – método do tabuleiro articulado

Articulações
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Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final

• MTA – método do tabuleiro articulado

• Estais modelados como barra;
• Elástico linear
• Força implantadas
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Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final

• MTA – método do tabuleiro articulado

• Forma geométrica de uma catenária
• Depende da força pré- instalada

Comportamento geométrico do cabo

Fonte: Adptado de Vargas (2009).
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33

Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final

• MAR – método da anulação das reações
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Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final

• MAR – método da anulação das reações

𝐾 𝑇 = 𝑅

𝑇 = 𝐾 −1 𝑅
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Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final

• MAD – método da anulação dos deslocamentos

𝛿𝑖 𝑇 + 𝛿𝑖 𝑔 = 𝛿 = 0
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Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final

• MAD – método da anulação dos deslocamentos

∆𝑇 = − 𝐷𝑇
−1 ∙ 𝛿𝑔

− 𝛿𝑔 = 𝐷𝑇 ∙ ∆𝑇
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Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final

• MAD – método da anulação dos deslocamentos

1 2 3 4

z

x

w1
w2 w3

w4
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• MAD – método da anulação dos deslocamentos













=+++

=+++

=+++

=+++

4444343242141

3434333232131

2424323222121

1414313212111

wTfTfTfTf

wTfTfTfTf

wTfTfTfTf

wTfTfTfTf

[f] [T] = [w]

[f] pode ser determinado fazendo-se Tj=1 e Tk=0 (kj) fij=wi

[f] [T] = [wo] [T] = [f]-1 [wo]

Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final
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1 14 15 16 17 18 19 20 21
22

4 5 6 7 8 9 10 11 12 132 3

E16

E15

E14

E13

E12

E1

E2

E3 E4

E5

E6

E7

E8

E9

E10

E11

E22

E21

E20
E19

E18
E17

w

• MAD – método da anulação dos deslocamentos

Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final
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• MAD – método da anulação dos deslocamentos

Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final
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• MAD – método da anulação dos deslocamentos

Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final
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Ponto [wg](m) F(kN) w(g+To)

1 -0.0776 5700 -2E-15

2 -0.1854 1859 -6.2E-15

3 -0.2634 4898 -9.8E-15

4 -0.3061 2005 -9.2E-15

5 -0.3148 3795 -1.2E-14

6 -0.295 2237 -1.3E-14

7 -0.2544 2634 -1.3E-14

8 -0.2016 2531 -1.2E-14

9 -0.144 1561 -9.4E-15

10 -0.0881 1819 -5.3E-15

11 -0.0394 3473 -1.9E-15

12 -0.0411 4300 2.68E-15

13 -0.091 542 3.14E-15

14 -0.148 3181 5.63E-15

15 -0.2062 1159 4.39E-15

16 -0.259 3566 3.16E-15

17 -0.2984 2057 3.28E-15

18 -0.316 3618 3.94E-15

19 -0.3043 2733 4.88E-15

20 -0.2582 4149 4.83E-15

21 -0.177 2917 3.52E-15

22 -0.0672 4871 1.36E-15

• MAD – método da anulação dos deslocamentos

Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final
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Determinação das forças de instalação 
a partir da configuração final

Plano de estaiamento - Desmontagem
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Determinação das Forças de Instalação 
Considerando o Processo Construtivo

Método da anulação dos deslocamentos ao longo do processo construtivo.
(Ytza 2009)

δi + 𝑑i ∆T𝑖 = 0

∆T𝑖 =
−δi
𝑑𝑖
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Determinação das Forças de Instalação 
Considerando o Processo Construtivo

Método da anulação dos deslocamentos na fase anterior à execução da
aduela de fechamento (MADF)
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Determinação das Forças de Instalação 
Considerando o Processo Construtivo

𝑑 = D ∆𝑇 + d∗

∆𝑇 = − 𝐷 −1 𝑑∗

ΔT= 1 -> modelo faseado Modelo faseado

Deslocamentos devido carregamentos ao 

longo da construção0

Método da anulação dos deslocamentos na fase anterior à execução da
aduela de fechamento (MADF)
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Determinação das Forças de Instalação 
Considerando o Processo Construtivo

Análise dos métodos

.

MAD MADF

- Anulação dos deslocamentos na 

fase de tensionamento;

- Não considera o  efeito do 

tensionamento dos estais  

anteriormente executados;

- Método mais simples;

- Anulação na fase anterior à 

execução das aduelas de fecham.;

- Considera o efeito do 

tensionamento nos anteriormente 

executados;

- Método com análise matricial;.
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1 2 3 4

z

x

o[e] [F] [F ] = ]F[]e[]F[ o

1 = −

AJUSTE DAS FORÇAS NOS ESTAIS

Em função do programa de tensionamento dos estais estabelecido 

para a obra, pode ser tornar necessário a aplicação de um 

correção sequencial de forças nos estais, para se chegar às forças 

previstas no projeto.
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AJUSTES DAS FORÇAS NOS ESTAIS

1 2 3 4

z

x

o[e] [F] [F ] = ]F[]e[]F[ o

1 = −
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sendo eij são coeficientes de força obtidos com 

Fj=1 e Fk=0 (kj)

Resultam, assim, os valores procurados 
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AJUSTES DAS FORÇAS NOS ESTAIS

Estai Fo(kN) F(kN)

E1 57 94

E2 19 82

E3 49 138

E4 20 142

E5 38 162

E6 22 165

E7 26 176

E8 25 159

E9 16 132

E10 18 79

E11 35 56

E12 43 60

E13 5 60

E14 32 133

E15 12 134

E16 36 168

E17 21 149

E18 36 147

E19 27 135

E20 41 121

E21 29 82

E22 49 78
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Limites para definição dos estais

• Em serviço, as tensões no cabo devem ser inferiores a 

50% da tensão de ruptura (item 3.2.1 do boletim 89 do 

FIB), contanto que o sistema tenha sito testado de 

acordo com os procedimentos do Capítulo 6 do mesmo 

boletim.

• O item 3.2.2.3 do boletim 89 apresenta a Tabela 3-2, que 

define as variações máximas permitidas para cabos que 

trabalhem com tensão máxima de 45% ou 55% da 

tensão de ruptura. Além disso, recomenda também que 

os limites propostos sejam reduzidos por um coeficiente 

de segurança de 1,25

• O item 3.2.3 do boletim 89 recomenda um fator de 

segurança de 1,35 para o dimensionamento em ELU.

• Fonte: Boletim 89 do FIB

AJUSTES DAS FORÇAS NOS ESTAIS
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CONTROLE DE FLECHAS EM OBRAS 

CONSTRUIDAS POR SEGMENTOS SUCESSIVOS
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DATA DO LEVANTAMENTO =

APOIO 4 HORA =

ADUELA A SER CONCRETADA 4

ADUELA LADO A B C D E F
AP4AD04E ESQ

AP4AD03E ESQ

AP4AD02E ESQ

AP4AD01E ESQ

AP4AD00E ESQ

AP4AD00D DIR

AP4AD01D DIR

AP4AD02D DIR

AP4AD03D DIR

AP4AD04D DIR

COTAS A SEREM PREENCHIDAS ANTES DO AJUSTE
COTAS ABSOLUTAS PARA AJUSTE DAS FORMAS
COTAS SUPRIMIDAS
POSIÇÃO DA ADUELA A SER CONCRETADA

COTA ABSOLUTA CONTEMPLANDO CONTRA FLECHA

COTAS DOS PONTOS DE CONTROLE
PARA DEFINIÇÃO DOS NÍVEIS COM CONTRA FLECHA

CONTROLE DAS FLECHAS
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CONTROLE DAS FLECHAS
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CONTROLE DAS FLECHAS

APOIO AP.5 - Leituras Finais Consolidadas

5AD02

DEPOIS DA PROTENSÃO DEPOIS AVANÇO DA TRELIÇA DEPOIS DO ESTAIAMENTO

ADUELA LADO HORA: HORA: HORA: HORA:

DATA: DATA: DATA: DATA:

TEMP: TEMP: TEMP: TEMP:

COTA A COTA B COTA C COTA D COTA E COTA F COTA A COTA B COTA C COTA D COTA E COTA F COTA A COTA B COTA C COTA D COTA E COTA F COTA A COTA B COTA C COTA D COTA E COTA F

5AD13E
ESQ

5AD12E ESQ

5AD11E ESQ

5AD10E ESQ

5AD09E ESQ

5AD08E ESQ

5AD07E ESQ

5AD06E ESQ

5AD05E ESQ

5AD04E ESQ

5AD03E ESQ

5AD02E ESQ 23.342 23.417 23.525 23.527 23.385 23.305 23.344 23.421 23.529 23.537 23.386 23.307 23.340 23.423 23.525 23.531 23.383 23.305 23.345 23.430 23.527 23.540 23.385 23.310

5AD01E ESQ 23.240 23.297 23.482 23.452 23.308 23.235 23.239 23.299 23.483 23.453 23.306 23.234 23.238 23.297 23.480 23.451 23.305 23.233 23.239 23.298 23.481 23.453 23.307 23.236

5AD00E ESQ 23.140 23.236 23.336 23.354 23.233 23.149 23.139 23.236 23.337 23.357 23.235 23.153 23.139 23.237 23.336 23.355 23.235 23.150 23.139 23.240 23.336 23.356 23.236 23.150

5AD00 APOIO

5AD00D DIR 22.849 22.932 23.063 23.060 22.930 22.868 22.852 22.935 23.064 23.063 22.935 22.872 22.853 22.934 23.062 23.061 22.933 22.873 22.854 22.933 23.067 23.063 22.932 22.876

5AD01D DIR 22.680 22.770 22.918 22.925 22.730 22.668 22.688 22.771 22.920 22.925 22.735 22.702 22.687 22.770 22.919 22.925 22.733 22.705 22.690 22.772 22.921 22.925 22.737 22.700

5AD02D DIR 22.600 22.665 22.759 22.784 22.635 22.546 22.604 22.670 22.763 22.789 22.640 22.549 22.610 22.669 22.770 22.785 22.641 22.547 22.620 22.670 22.780 22.783 22.650 22.553

5AD03D DIR

5AD04D DIR

5AD05D DIR

5AD06D DIR

5AD07D DIR

5AD08D DIR

5AD09D DIR

5AD10D DIR

5AD11D DIR

5AD12D DIR

5AD13D DIR

*OBS: Não foi possível fazer a visada no eixo

CONCRETAGEM

*OBS: Não foi possível fazer a visada no eixo *OBS: Não foi possível fazer a visada no eixo

22°

10/09/2025

15:0008:00

*OBS: Não foi possível fazer a visada no eixo

18°

19:00 09:10

20/08/2025

18° 19°

18/08/2025 18/08/2025
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a) Se am = a, serão mantidas as contra-flechas calculadas.

222 uθcf =

b) Se am a, as contra-flechas deverão ser corrigidas.
Caso a diferença seja pequena a correção será efetuada na

aduela subseqüente.
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FATORES ADICIONAIS QUE DEVEM SER CONSIDERADOS NO 

CÁLCULO DA CONTRAFLECHA

• DEFORMAÇÃO DA TRELIÇA

• CONTRAFLECHA ROTACIONAL (OBRAS CURVAS EM PLANTA)

• SUPERELEVAÇÃO (CONTROLE DAS COTAS NAS BORDAS DA 

ESTRUTURA)

DETERMINAÇÃO DAS CONTRAFLECHAS

CONTROLE DAS FLECHAS
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ATO – ACOMPANHAMENTO TÉCNICO DE OBRA
CONTROLE DE FLECHAS

(Forma da Aduela i+1)(Aduela i)

CONTROLE DAS FLECHAS
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ATO – ACOMPANHAMENTO TÉCNICO DE OBRA
CONTROLE DE FLECHAS - RETROANÁLISE

Durante a execução da obra fez-se o levantamento topográfico ao longo de todas 
as etapas: concretagem da aduela, protensão longitudinal, avanço da treliça e 
estaiamento.

Essas informações são utilizadas para retroalimentar o modelo de análise 
estrutural com o objetivo de melhorar a precisão das deformações inicialmente 
previstas. 

Como os maiores deslocamentos acorrem ao final da construções das aduelas em 
balanço sucessivo essa metodologia se mostra bastante eficaz.

CONTROLE DAS FLECHAS
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TUNEL DE VENTO
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TUNEL DE VENTO
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ENGENHARIA | Acompanhamento Produção
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PROJETO | Fundação – Metodologia executiva
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PROJETO | Trecho Pré-Moldado

Seção transversal da viga pré-moldada

VIGAS PRÉ-MOLDADAS

Comprimento: 41 m/viga

Volume: 29 m3/viga

8 vigas por vão

Fabricação de 03 unidades/semana

160 unidades

Lançamento com Treliça Lançadeira

Forma metálica para vigas pré-moldada
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PROJETO | Trecho Pré-moldado – Treliça 

Lançadeira TR120/45 
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PROJETO | Trecho Estaiado - Mastro

Seção transversal do mastro

MASTRO

Altura: 40 metros

Volume: 290 m3

Forma trepante

15 etapas de concretagem

4
0

,0
 m

Forma trepante
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PROJETO | Trecho Estaiado 
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FOTOS
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FOTOS

Prova de carga com célula de cargaProva de carga dinâmica



01 de Novembro
FOTOS



01 de Novembro
FOTOS
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FOTOS

RAMPA AGREGADOS

Volume bloco de fundação – 1.160m³
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FOTOS
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FOTOS

EXECUÇÃO
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FOTOS

PROJETO/Trecho Pré-moldado – Treliça Lançadeira TR120/45
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VIDEO INSTITUCIONAL
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Modelagem BIM Vs Obra
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OBRIGADO


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25: Elementos estruturais
	Slide 26
	Slide 27: Elementos estruturais
	Slide 28: Elementos estruturais
	Slide 29
	Slide 30: Determinação das forças de instalação a partir da configuração final
	Slide 31: Determinação das forças de instalação a partir da configuração final
	Slide 32: Determinação das forças de instalação a partir da configuração final
	Slide 33: Determinação das forças de instalação a partir da configuração final
	Slide 34: Determinação das forças de instalação a partir da configuração final
	Slide 35: Determinação das forças de instalação a partir da configuração final
	Slide 36: Determinação das forças de instalação a partir da configuração final
	Slide 37: Determinação das forças de instalação a partir da configuração final
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43: Determinação das forças de instalação a partir da configuração final
	Slide 44: Determinação das Forças de Instalação Considerando o Processo Construtivo
	Slide 45: Determinação das Forças de Instalação Considerando o Processo Construtivo
	Slide 46: Determinação das Forças de Instalação Considerando o Processo Construtivo
	Slide 47: Determinação das Forças de Instalação Considerando o Processo Construtivo
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55
	Slide 56
	Slide 57
	Slide 58: a)      Se am = a, serão mantidas as contra-flechas calculadas.
	Slide 59
	Slide 60
	Slide 61: ATO – ACOMPANHAMENTO TÉCNICO DE OBRA CONTROLE DE FLECHAS
	Slide 62: ATO – ACOMPANHAMENTO TÉCNICO DE OBRA CONTROLE DE FLECHAS - RETROANÁLISE
	Slide 63
	Slide 64
	Slide 65
	Slide 66
	Slide 67
	Slide 68
	Slide 69
	Slide 70
	Slide 71
	Slide 72
	Slide 73
	Slide 74
	Slide 75
	Slide 76
	Slide 77
	Slide 78
	Slide 79
	Slide 80
	Slide 81
	Slide 82
	Slide 83
	Slide 84
	Slide 85
	Slide 86
	Slide 87

